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RESUMO 


O presente trabalho se propõe a analisar as diferenças de timbre 
resultantes em violões com pestanas de diferentes materiais. Para isso, apresenta 
informações acerca do funcionamento básico do violão, os materiais mais 
comumente utilizados na confecção de instrumentos de alto nível, sua história, os 
principais construtores, desde sua origem em meados do século XIX com Antonio 
Torres Jurado até os dias atuais com José Luis Romanillos, entre outros [1], [2] e [3]. 
Essa contextualização e análise das técnicas e métodos dos grandes luthiers, que 
estão sempre a buscar melhorar a qualidade sonora dos instrumentos, e de 
pesquisas relacionadas [4] convergem para os trabalhos de pesquisa que o 
Laboratório de Acústica do Curso Superior de Tecnologia em Luteria da 
Universidade Federal do Paraná vem realizando nesta área, que possui poucos 
trabalhos e pesquisadores no Brasil. Como método de pesquisa, analisaremos 
gravações de sons produzidos a partir de violões compestanas confeccionadas a 
partir de diferentes materiais. Os instrumentos terão suas cordas excitadas por um 
dispositivo palhetador [5], garantindo assim um padrão na força do golpe executado 
nas cordas. Os resultados serão gravados e receberão um tratamento de forma a se 
obter os harmônicos que os formam via transformada de Fourier, harmônicos estes, 
responsáveis pelo timbre do instrumento, e posteriormente analisados a partir da 
análise e comparação dos espectros harmônicos via execução mecânica através do 
software livre “Audacity”. Estas amostras serão também avaliadas por músicos e 
luthiers em um teste duplo-cego [6], para que assim seja possível perceber as 
diferenças, caso existam, com relação aos timbres dos instrumentos 
com pestanas diferentes a partir da análise dos espectros harmônicos via execução 
mecânica 



INTRODUÇÃO 
• História; 

■ Origens e antecessores: 



Figura 1 - Instrumentos de cordas dedilhadas, que 
possivelmente deram origem ao vioião ciássico. Da esquerda 
para a direita: ataúde, vihueta, vioia da mano e guitarra 
barroca. 

Há diversas teorias para a origem desse instrumento, popular no mundo 
todo nos dias atuais. As teorias mais difundidas são de que ela descende da 
“kithara” grega (uma espécie de harpa), que tem como evidência a semelhança 
com a palavra espanhola “guitarra”, ou de que seja um sucessor do alaúde, 
como mostrado na figura 1. Michael Kasha realizou pesquisas na década de 
1960 e concluiu que tais teorias não possuem evidências válidas. Kasha apontou 
a semelhança entre as palavras não seria uma “evidência” e que seria difícil 
imaginar a transformação de uma harpa de colo, ou mesmo do alaúde (com o 
corpo em formato de meia pera, braço curto e um grande ângulo na caixa de 
cravelhas) em um violão, ou algum parente próximo. Apontou inclusive um 
caminho inverso, onde o violão poderia ter tido influência no desenvolvimento do 
alaúde, acrescentando trastes ao instrumento trazido pelos mouros ã Espanha 
na Idade Média. Segundo Kasha, tanto o nome quanto o design dos violões 
modernos tem grande influência de um instrumento persa: o chartar, que possui 
quatro cordas e uma caixa de ressonância com cintura acentuada. Ao chegar ã 
Europa, o chartar mudou em sua construção, aparência, e número de cordas 
(ordens de cordas em uníssono). No começo da Renascença, a “chitarra” com 
quatro ordens de cordas se tornou dominante na Europa, mas logo depois foi 
desbancada por uma parenta italiana: a guitarra battente, que possuía cinco 
ordens de cordas, afinadas em lã, ré, sol, si e mi, a mesma afinação das cinco 
primeiras cordas do violão moderno. Existem diversos instrumentos dessa 











época, que foram modificados para que suportassem mais um par de cordas (um 
exemplo disso é uma guitarra do alemão Joakim Thielke). 

Em 1832, Louis Panormo construiu um instrumento muito próximo ao que 
conhecemos como violão clãssico, embora seja menor e com cintura mais 
acentuada. Em 1859, o luthier espanhol Antonio de Torres Jurado definiu o 



Figura 2 - Estrutura interna do 
tampo de um vioião de Antônio 
de Torres, padrão em ieque. 


instrumento que hoje consideramos um violão clãssico. As principais 
modificações introduzidas por Torres foram: aumento do tamanho da caixa 
acústica, modificações das proporções, e o revolucionãrio reforço interno do 
tampo em forma de leque, ver figura 2. Essa combinação de modificações fez o 
violão ganhar mais adeptos, tendo em vista que a capacidade de projeção do 
instrumento aumentou consideravelmente, o que fez com que o seu modelo de 
violão passasse a ser considerado o modelo padrão. 

Nos Estados Unidos do final do século 19, imigrantes alemães (dentre eles, 
Christian Fredrich Martin) começaram a construir violões com o reforço do tampo 
em “X”, o que proporcionava muito mais resistência às tensões das cordas, 
possibilitando o uso de cordas de aço, que tornariam possível o aumento de 
volume do instrumento. 



Figura 3 - Vista expiodida de um vioião ciássico. 


Funcionamento básico do violão: 

O violão clássico possui 6 (seis) cordas tensionadas por tarraxas mecânicas. 
Estas se apoiam na pestana, no início da escala e da mão e no rastilho, que está 
apoiado no cavalete, que por sua vez é colado ao tampo harmônico. Ao excitar uma 
corda, suas vibrações são transmitidas do rastilho ao cavalete e do cavalete ao 
tampo, que vibra movimentando o ar contido no interior do instrumento, amplificando 
0 som que sai pela boca do instrumento. As barras harmônicas e travessas coladas 
no interior do instrumento tem função estrutural, além de manipular e conduzir as 
vibrações de maneira particular, controlando os modos de vibração do tampo e 
consequentemente as características do som. 

Somente com essa explicação básica e superficial, podemos perceber como o 
violão se trata de um complexo sistema, com diversas variáveis que influenciam (ou 
não) 0 timbre característico de cada instrumento. As diversas partes que compõem 
0 violão estão na figura 3 e, o seu croquis na figura 4. 

Neste trabalho, estudaremos apenas as variações causadas por diferenças nos 
materiais da pestana, uma das muitas partes que interferem no timbre final do violão. 






















Figura 4 - Violão cortado ao meio em seu sentido longitudinal, dando destaque as travessas do tampo e do fundo. 

• Objetivos: 

■ Este trabalho tem como objetivo perceber as diferenças, caso existam, dos 
timbres dos instrumentos com pestanas de diferentes materiais a partir da 
análise dos espectros harmônicos via execução mecânica, correlacionando 
com testes de dureza de cada material e avaliações subjetivas das 
gravações por músicos e luthiers. 
























MATERIAIS E MÉTODOS 

• Medição das propriedades físicas dos materiais: dureza 

■ Ouais são os materiais e os critérios de escolha: 

■ Osso; 

■ Chifre de búfalo; 

■ Latão; 

■ Alumínio; 

■ Ébano [Diospyros ebenum)-, 

■ Jacarandã da Bahia {Dalbergia nigra)\ 

■ Pestana sintética da marca GraphTech, modelo TUSO XL; 

■ Pestana sintética da marca GraphTech, modelo Black TUSO XL. 

Os materiais foram escolhidos de acordo com seu uso na história da 
luteria. Tradicionalmente, o material mais utilizado é o osso bovino, que 
continua sendo amplamente utilizado. Marfim e madeiras duras como 
ébano também foram utilizados. Em tempos mais modernos, outros 
materiais começaram a ser empregados, embora não podemos considerã- 
los substitutos do osso, uma vez que este continua com sendo 
amplamente utilizado e preferido. Materiais como certos tipos de metais 
(ou ligas metãlicas) são também utilizados em instrumentos de cordas 
dedilhadas como a guitarra elétrica e violão com cordas de aço. Não hã 
referências do uso destes materiais no violão clãssico. Recentemente, 
materiais sintéticos vem ganhando espaço tanto pelos luthiers quanto 
pelos músicos, chegando a substituir o osso em alguns casos. Esses 
materiais sintéticos são polímeros de alta densidade que prometem 
resultados idênticos aos obtidos com pestanas de osso. Além disso, as 
petanas de materiais sintéticos possuem algumas vantagens: são 
materiais totalmente uniformes, não apresentando trincas ou poros, que 
podem dificultar a confecção da pestana e até mesmo inutilizã-la; são 
preferidos em alguns casos por questões éticas, com relação ao 
abatimento dos animais. 

■ O teste de velocidade de propagação do som: 

A velocidade de propagação do som estã sendo medida em amostras dos 
materiais utilizados na confecção da pestana com a ajuda do medidor de 
elasticidade do tipo Lucchi, disponível no Laboratório de Acústica. Pretende- 
se correlacionar os diferentes resultados de velocidade de propagação com 
os resultados sonoros obtidos. 




Gravação de amostras sonoras e comparação 


■ Como se dará o teste? 

Um violão clássico confeccionado por um luthier formado no curso de 
luteria da Universidade Federal do Paraná será equipado com pestanas 
idênticas confeccionadas com os materiais anteriormente citados. A escolha 
de um violão produzido artesanalmente se deve ao fato de ser escolha 
praticamente unânime entre os instrumentistas de alto nível do universo 
erudito. 

■ Excitação das cordas: 

Um dispositivo palhetador similar ao encontrado em Pereira vide figura 
5 será confeccionado, embora apresente algumas diferenças, 
principamente na força motriz. A nova versão do dispositivo será 
confeccionada a partir de um motor de baixa rotação, engrenagens e 
um controlador/inversor. Esse dispositivo tem como função uniformizar 
a força de excitação das cordas, permitindo que tenhamos como única 
variável os materiais das pestanas. 





vy 



Figura 5: Dispositivo palhetador. 

■ Gravação, tratamento e comparação 

Os resultados serão gravados através um microfone e placa de 
som e posteriormente receberão um tratamento de forma a se obter os 
harmônicos que os compõe via transformada de Fourier, harmônicos 
estes, responsáveis pelo timbre do instrumento. Posteriormente 
analisaremos e compararemos os espectros harmônicos obtidos via 
execução mecânica através do software livre “Audacity”, para que 
assim seja possível perceber as diferenças, caso existam, com relação 





















aos timbres dos instrumentos com pestanas diferentes a partir dessa 
análise. 

Avaliação das gravações 

■ Como se darão as audições? 

As gravações serão exibidas em audição com a presença de músicos e luthiers 
convidados, e estes deverão ouvir e avaliar cada amostra individualmente, dando 
características subjetivas de qualidade além de tentarem acertar o material de 
cada amostra. O teste serã feito “às escuras”, ou seja, os avaliadores não 
saberão qual amostra estão ouvindo, qual o total de amostras diferentes, nem 
quais amostras serão exibidas mais de uma vez, como no ja citado artigo “Sobre 
0 acoplamento corda-corpo em guitarras elétricas e sua relação com o timbre 
final do instrumento” de Rodrigo Mateus Pereira, Albary Laibida Junior e Thiago 
Corrêa de Freitas e em “Player preferences among new and old violins” de 
Claudia Fritz. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Inicialmente, foram definidas as partes do violão, suas funções e materiais 
tradicionalmente utilizados segundo a revisão da literatura, com devidas adaptações de 
vãrios termos para a língua portuguesa, conforme segue. Alguns termos consistem nas 
primeiras versões propostas em língua vernácula. 


PARTE 

MATERIAIS 

EUNÇÃO 

Barras Harmônicas 

Abeto / spruce (Picea 

excelsa, Picea sitchensis 

e Picea engelmannii) 

cedro canadense / 

western red cedar (Thuja 

plicata). 

Reforçar 

estruturalmente, além de 

manipular rigidez e 

flexibilidade do tampo 

para que se controle o 

som final do 

instrumento. 

Boca 


Possibilita que o ar se 

movimente do interior 

para o exterior e do 

exterior para o interior 

do instrumento, 

colaborando na emissão 

do som. 

Braço 

Cedro rosa / cedar 

(Cedrela odorata, 

Cedrela fissilis), mogno / 

mahogany {Switenia 

macrophylla) e maple 

(Acer macrophyllum). 

Sustentar a escala, além 

de ligar a mão e tarraxas 

ao restante do corpo. 

Cavalete 

Jacarandá da Bahia / 

brazilian rosewood 

(Dalbergia nigra). 

Jacarandá Indiano / West 

indian rosewood 

(Dalbergia latifolia). 

Tem a função de 

transmitir as vibrações 

das cordas (vindas 

através do rastilho) para 

o tampo. 

Contrafaixas / 

Reengrosso 

Cedro rosa / cedar 

(Cedrela odorata, 

Oferecer área de 

colagem entre 





Cedrela fissilis), abeto / 

spruce (Picea excelsa, 

Picea sitchensis e Picea 

engelmannii). 

tampo/laterais e 

fundo/laterais. 

Escala 

Ébano / ebony 

(Diospyws piscatória) 

Conter os trastes, base 

para pressionamento das 

cordas. 

Frisos / Filetes 

Tiras de madeiras 

diversas, lâminas de 

madeiras diversas 

(tingidas ou de eoloração 

natural), eom possíveis 

adornos em madrepérola, 

abalone, marfim ou osso. 

Além da função estética, 

os frisos protegem o 

instrumento de 

impaetos. 

Fundo 

Jaearandá da Bahia / 

brazilian rosewood 

(Dalbergia nigra), 

jaearandá indiano / West 

indian rosewood 

{Dalbergia latifolia), 

maple {Acer 

macrophyllum), mogno / 

mahogany {Switenia 

macrophylla), eipreste / 

spanish cyprest 

{Cupressus macrocarpa). 

Tem eomo função 

refletir as perturbações 

geradas no ar do interior 

do instrumento, 

ajudando a amplifiear o 

som. 

Faterais / Faixas 

Jacarandá da Bahia / 

brazilian rosewood 

{Dalbergia nigra). 

Jacarandá Indiano / West 

indian rosewood 

{Dalbergia latifolia), 

Maple {Acer 

macrophyllum), mogno / 

mahogany {Switenia 

Unir e sustentar tampo e 

fundo. 





macrophyllo), cipreste / 

spanish cyprest 

{Cupressus macrocarpo). 


Mão 

Cedro rosa / cedar 

(Cedrela odorata, 

Cedrela fissilis), mogno / 

mahogany {Switenia 

macrophyllo) e maple 

(Acer macrophyllum). 

Sustentar as tarraxas, 

proporcionar um ângulo 

entre as tarraxas e o 

braço, fazendo com que 

as cordas pressionem a 

pestana contra o braço. 

Pala 


Reforçar a colagem em 

ângulo entre mão e 

braço. 

Pestana 

Marfim, osso 

Determinar uma das 

extremidades da corda 

vibrante (tamanho da 

escala). 

Rastilho 

Marfim, osso 

Transmitir as vibrações 

das cordas para o 

cavalete, e 

posteriormente para o 

tampo. 

Roseta 

Lâminas de madeiras 

diversas (tingidas ou de 

coloração natural), 

madrepérola, abalone, 

osso, marfim. 

Além da função estética 

(principal), a roseta 

funciona como um 

reforço para a boca, que 

seria uma área 

vulnerável, e suscetível 

a rachaduras e trincas 

devido ao sentido da 

madeira 

tradicionalmente usada. 

Salto 

Cedro rosa / cedar 

(Cedrela odorata, 

Cedrela fissilis), mogno / 

mahogany (Switenia 

Oferecer sustentação do 

braço com relação ao 

corpo, devido à área de 

colagem. Na construção 

tradicional espanhola, o 





macrophyllo) e maple 

{Acer macrophyllum). 

taco interno superior, 

salto e braço são uma só 

peça, onde as laterais se 

encaixam. 

Tacos Internos 

Cedro rosa / cedar 

(Cedrela odorata, 

Cedrela fissilis), mogno / 

mahogany {Switenia 

macrophyllo.). 

Tem função estrutural, 

oferecendo maior 

resistência e robustez ao 

instrumento, além de 

oferecer área de colagem 

na junção das duas 

laterais na parte inferior 

e superior. 

Tampo 

Abeto / spruce (Picea 

excelsa, Picea sitchensis 

e Picea engelmannii) 

cedro canadense / 

western red cedar (Thuja 

plicata). 

É o elemento principal 
na geração do som do 

violão, vibrando e 

amplificando o som 

através do deslocamento 

do ar contido no corpo. 

Tarraxa / Cravelha 


Tencionar e possibilitar 

ajuste de tensão das 

cordas. 

Trastes 

Alpaca (liga metálica de 

cobre, níquel e zinco) 

Dividir a escala em 

intervalos determinados 

onde a cada traste ocorra 

a mudança de um 

semitom com relação ao 

traste vizinho. 

Travessas 

Abeto / spruce {Picea 

excelsa, Picea sitchensis 

e Picea engelmannii), 

cedro rosa / cedar 

{Cedrela odorata, 

Cedrela fissilis), mogno / 

mahogany {Switenia 

macrophyllo.). 

Reforçar 

estruturalmente, manter 

a curvatura do fundo. 


Para o sistema palhetador, decidiu-se que este será controlado por Arduíno, 
possuindo assim maior precisão em relação ao antecessor mecânico. O projeto está sendo 



desenvolvido e as partes necessárias à robótica estão sendo adquiridas. Paralelamente, 
obteve-se osso, chifre de búfalo, plástico, ébano, jacarandá da bahia, alumínio, latão e 
peças de TUSQ XL e Black TUSQ XL , para a confecção das pestanas. De cada material 
será extraída uma amostra para a medida da velocidade da propagação do som. 

Até 0 presente momento, amostras de osso e das pestanas sintéticas da marca 
GraphTech, modelos TUSQ XL e Black TUSQ XL, foram testadas no Lucchimeter e os 
resultados obtidos estão logo a seguir: 


AMOSTRA 

COMPRIMENTO 

ALTURA 

ESPESSURA 

MÉDIA 

mm 

velocidade (m/s) 

mm 

velocidade (m/s) 

mm 

velocidade (m/s) 

mm 

velocidade (m/s) 

ossol 

60,08 

2971 

11,12 

2159 

4,86 

790 

11,12 

2159 

osso2 

59,99 

2777 

10,93 

2241 

5,73 

404 

10,93 

2241 

osso3 

60,21 

2801 

11,04 

2332 

5,04 

594 

11,04 

2332 

osso4 

60,23 

3211 

11,31 

2044 

4,8 

581 

11,31 

2044 

ossoS 

59,84 

3364 

11,22 

1618 

6,02 

504 

11,22 

1618 

OSS06 

59,96 

2971 

11,05 

1575 

5,99 

714 

11,05 

1575 

ossoMÉDIA 

60,05 

3015,833333 

11,11 

1994,833333 

5,41 

597,8333333 

11,11167 

1869,496667 

TUSQ 

63,55 

2890 

11,16 

1821 

6,51 

1325 

11,16 

2012 

BlackTUSQ 

63,55 

2928 

11,18 

1942 

6,55 

1060 

11,18 

1976,666667 





















CONCLUSÕES 

Algumas sessões de testes com amostras de pestanas de osso e TUSQ foram 
realizadas no LAC, onde alguns dados puderam ser compilados nesse trabalho. Com os 
resultados obtidos, pode-se concluir que o osso é um material por demais inconstante, 
apresentando variações significativas no que tange suas propriedades de propagação de 
som, enquanto os materiais sintéticos se apresentaram mais constates. 

Durante o semestre, houveram alguns problemas na compra das engrenagens do 
palhetador, ocasionando um considerável atraso no cronograma. 

Novas pestanas de ébano e jacarandá já foram confeccionadas e novas amostras 
de TUSQ e BlackTUSQ foram adquiridas e estão prontas para testes. Espera-se construir 
0 palhetador e realizar as gravações no segundo semestre de 2015. 
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11. APRECIAÇÃO DO ORIENTADOR SOBRE: 

11.1 .Relatório científico e desempenho do bolsista no projeto. 

O relatório científico está a contento. A busca e leitura de textos sobre científicos sobre o assunto 
foi realizada de forma bastante completa. Parte do conteúdo aqui criado passará a fazer parte de material de 
ensino tecnológico utilizado no curso de Luteria. 

11.2. Desempenho acadêmico do bolsista, acompanhado do histórico escolar. 

Além das atividades de iniciação científica o aluno conseguiu obter um bom desempenho 
acadêmico, mostrando que possui equilíbrio para gerir mais de uma frente de trabalho simultânea. 

11.3. No caso do bolsista estar terminando o curso de graduação, informar suas pretensões futuras: 

( X ) Aperfeiçoamento ( x ) Mestrado/Doutorado ( x ) Mercado de Trabalho 
( ) Outros (especificar)_ 

12.0 TRABALHO PODERÁ SER INDICADO PARA CONCORRER A PREMIAÇÃO PELO CNPq (somente 
bolsista CNPq): 

Orientador: sim ( ) não ( x ) 

Esta indicação será aceita ou não peto avatiador ad hoc o quat serã designado, posteriormente peto 
Comitê Setoriat de Pesquisa, no período de avaiiação dos reiatórios. 

13. DATA E ASSINATURAS DO BOLSISTA E ORIENTADOR 

Curitiba, 12 de agosto de 2015 

Thaies Gonçaives Barros Prof. Dr. Thiago Corrêa de Freitas 
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Aluno: THALES GONÇALVES BARROS Matrícula: GRR20135671 

Curso: 53A - Curso Superior de Tecnologia em Luteria - Diurno Versão: 2009 


S. D. 

Código 

Nome Disciplina / Atividade 

C. H. 

Média/ 

Conceit 

Freq. 

Situação Local 

Período: 1o. Semestre de 2013 


0 



A 

CIM004 

Desenho 1 

60 

65,00 

86,67 

Aprovado 

A 

CIM006 

Educação Musical 1 

60 

85,00 

93,33 

Aprovado 

A 

CIM031 

Tópicos Especiais em Luteria 1 

60 

80,00 

88,33 

Aprovado 

A 

CIM038 

Língua Alemã Instrumental 1 

60 

81,00 

86,67 

Aprovado 

A 

CIM042 

Construção e Entalhe 1 

120 

80,00 

91,67 

Aprovado 




Carga Horária no Período: 360 


índice de Rendimento Acad.: 0,7850 

Período: 2o. Semestre de 2013 

A 

CIM005 

Desenho II 

60 

60,00 

80,00 

Aprovado 

A 

CIM007 

Educação Musical II 

60 

90,00 

86,67 

Aprovado 

A 

CIM039 

Língua Alemã Instrumental II 

60 

79,00 

83,33 

Aprovado 

A 

CIM043 

Construção e Entalhe II 

120 

72,00 

90,83 

Aprovado 




Carga Horária no Período: 300 


índice de Rendimento Acad.: 0,7460 

Período: lo. Semestre de 2014 

A 

ATI 34 

Identificação Anatômica e Propriedades da Madeira 60 

81,00 

93,33 

Aprovado 

A 

CIM001 

História da Arte 1 

30 

90,00 

86,67 

Aprovado 

A 

CIM026 

Eletricidade, Eletrônica e Computação Aplicadas 1 60 

88,00 

80,00 

Aprovado 

A 

CIM028 

Acústica 

60 

80,00 

93,33 

Aprovado 

A 

CIM044 

Construção e Entalhe III 

120 

74,00 

89,17 

Aprovado 

A 

CIM045 

Química Aplicada à Luteria 1 

30 

37,00 

80,00 

Reprovado por nota 




Carga Horária no Período: 330 


índice de Rendimento Acad.: 0,7675 

Período: 2o. Semestre de 2014 

A 

CIM002 

História da Arte II 

30 

75,00 

80,00 

Aprovado 

A 

CIM008 

Restauração 1 

60 

80,00 

88,33 

Aprovado 

A 

CIM024 

Instrumentos de Sopro em Madeira e Organeria 

60 

83,00 

80,00 

Aprovado 

A 

CIM047 

Construção de Entalhe IV 

120 

72,00 

87,50 

Aprovado 


Carga Horária no Período: 270 índice de Rendimento Acad.: 0,7656 


Período: lo. Semestre de 2015 

A CIM003 Cultura Musical Regional e Nacional na América Latina 60 85,00 86,67 Aprovado 

Autenticação: E021.6FA4.3961.B11E.3580.936B.1A5C.6A9D 

Consulte em: http://www.portaldoaluno.ufpr.br/usuario/publico/autenticacao/form.action 

A = Ativa I = Inativa 
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S. D. 

Código 

Nome Disciplina / Atividade 

C. H. 

Média/ 

Conceit 

Freq. 

Situação Local 

A 

CIM009 

Restauração II 

60 

0 

93,00 

83,33 

Aprovado 

A 

CIM020 

Construção e Entalhe V 

120 

52,00 

90,00 

Aprovado 

A 

CIM045 

Química Aplicada ã Luteria 1 

30 

75,00 

80,00 

Aprovado 

A 

CIM049 

CULTURA E DESIGN DA GUITARRA ELÉTRICA 60 

0,00 

100,00 

Reprovado por nota 




Carga Horária no Período: 270 


índice de Rendimento Acad.: 0,5809 

Período: 2o. Semestre de 2015 

A 

CIM010 

Restauração III 

60 


100,00 

Matrícula 

A 

CIM021 

Construção e Entalhe VI 

120 


100,00 

Matrícula 

A 

CIM029 

Organização e Empreendedorismo 

60 


100,00 

Matrícula 

A 

CIM048 

Química Aplicada ã Luteria II 

30 


100,00 

Matrícula 




Carga Horária no Período: 270 


índice de Rendimento Acad.: 0,0000 




Total Carga Horária: 1800 


índice de Rend. Acad. Geral: 0,7291 


Autenticação: E021.6FA4.3961.B11E.3580.936B.1A5C.6A9D 

Consulte em: http://www.portaldoaluno.ufpr.br/usuarlo/publico/autenticacao/form.actlon 


A = Ativa 1 = Inativa 
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